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Apresentação

	Esta coleção aborda o tema do Patrimônio Histórico, Artístico e Cultural, e se propõe a trazer elementos de reflexão para a atividade da Educação Ambiental. Este Volume 1 é composto de seis Capítulos.

	O primeiro Capítulo mergulha na obra de Luzanir Luíza de Moura Peixoto sobre Conservação e Preservação do Calçamento de Paralelepípedo na Cidade de Piracanjuba-GO, como patrimônio histórico e ambiental.

	O segundo Capítulo versa sobre o Acervo de escolas extintas no município de Goiânia.

	O terceiro Capítulo discorre sobre a preservação do patrimônio histórico cultural de Trindade, estado de Goiás, bem como refletir sobre sua trajetória de preservação em âmbito nacional.

	No quarto Capítulo se reflete sobre a história do Monumento à Colônia Afro-brasileira de Curitiba, descerrado no centro da capital paranaense em maio de 1988 em homenagem ao centenário da assinatura da Lei Áurea.

	O quinto Capítulo trata da praça pública de Santa Teresinha na cidade de Janduís/RN, e discorre ao longo de sua história e relação afetiva com os janduienses, gerando lembranças e memórias que têm resistido ao tempo.

	E o sexto Capítulo reflete sobre o questionamento: por que os habitantes de Anicuns parecem alheios à história funesta pela ação humana da Lenda do Boi de Ouro?
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O Calçamento em Piracanjuba

	Patrimonio Histórico e Ambiental

	 

	Daniele Lopes Oliveira1

	 

	O Capítulo em tela mergulha-se na obra de Luzanir Luíza de Moura Peixoto sobre Conservação e Preservação do Calçamento de Paralelepípedo na Cidade de Piracanjuba-GO, como patrimônio histórico e ambiental. Metodologicamente este artigo estrutura-se na análise sobre as concepções teóricas que norteiam a Educação Patrimonial como campo de investigação. Assim a partir desse estudo e com embasamento em obras que norteiam a pesquisa sobre educação patrimonial, pretendeu-se discutir a importância histórica e ambiental dos calçamentos com paralelepípedos para a cidade, bem como debater os benefícios e os argumentos que invocam o “progresso”, evidenciando que o paralelepípedo não é um obstáculo a acessibilidade e que ele tem em si inúmeros benefícios para o meio ambiente. Além da sua contribuição histórica por fazer parte do patrimônio-histórico e cultural de muitas cidades.

	Introdução

	O calçamento de pedra o paralelepípedo em Piracanjuba, no estado de Goiás, começou em 1950, na gestão do prefeito Ruy Brasil Cavalcante. Chamado, “junta seca”, a técnica não emprega argamassa no rejunte. As pedras eram encaixadas, uma a uma, umas nas outras. Modelo que lembra a arquitetura colonial.

	A princípio só uma rua foi revestida. E a pedra escolhida, veio de Goiatuba, mas era escorregadia. Nos anos seguintes mais prefeitos deram continuidade ao calçamento, já com uma pedra mais porosa e do próprio município. Na cidade o paralelepípedo está presente na construção de muros, alicerces para edificação de residências calçamento de currais, quintais, postos de combustíveis e praças.

	Com o objetivo de contribuir para a preservação da arquitetura urbana em estilo colonial, a psicóloga e pedagoga Luzanir Luíza de Moura Peixoto, mestre em Educação (2011) e professora aposentada do Colégio Estadual Ruy Brasil Cavalcante, situado na cidade de Piracanjuba-Goiás, que também foi docente na Faculdade de Piracanjuba–FAP, na área de arte-educação. A pesquisadora, coletou farta documentação para compor sua pesquisa, que durou, cerca de dez anos.

	O livro traz fotos históricas das ruas de Piracanjuba, depoimentos, documentos entre outros apontamentos que compõem a sua obra sobre Conservação e Preservação do Calçamento a Paralelepípedo na Cidade de Piracanjuba-GO, lançado no ano de 2018.

	A obra foi lançada em Piracanjuba-Goiás, no Auditório da Câmara Municipal de Piracanjuba, situado na Praça Wilson Eloy Pimenta nº 569, Setor Central. A solenidade foi aberta ao público e contou com presença de autoridades locais, incluindo o prefeito atual de Piracanjuba João Barbosa.

	O trabalho, foi fruto de uma pesquisa, com entrevistas, sobre a história do calçamento de Piracanjuba, e tem por finalidade assegurar o acesso à memória coletiva do município.

	A autora afirmou que: “[...] com o trabalho, buscou sensibilizar o poder público, bem como a sociedade, sobre a importância do calçamento de pedra para evitar sua perda ou descaracterização da pavimentação que possui características históricas, culturais e bucólicas [...]” (PEIXOTO, 2018).

	Materiais e Métodos

	Para a concepção, desse estudo foi realizada uma revisão bibliográfica da obra de Luzanir Luíza de Moura Peixoto sobre Conservação e Preservação do Calçamento a Paralelepípedo na Cidade de Piracanjuba-GO, como patrimônio histórico e ambiental. E a partir da obra de Luzanir, o artigo buscou realizar a análise sobre as concepções teóricas que norteiam a Educação Patrimonial como campo de estudo.

	Com embasamento em outras obras sobre educação patrimonial, pretendeu-se discutir a importância histórica e ambiental dos calçamentos com paralelepípedos para a cidade, bem como discutir os benefícios e os argumentos que invocam o “progresso”, evidenciando que o paralelepípedo não é um obstáculo a acessibilidade e que ele tem em si inúmeros benefícios para o meio ambiente.

	Quanto aos procedimentos metodológicos adotados na pesquisa, foram utilizadas fotos, narrativas dos locais e entrevistas da autora do livro e de um professor da cidade de Piracanjuba a fim de conhecer as concepções dos sujeitos sobre: “significados atribuídos ao mundo presente e passado; sentidos de mudança (progresso ou declínio; papel da História na orientação temporal, no plano coletivo e no plano individual; valores de (inter)culturalidade em situações de diálogo, de tensão ou de conflito” (BARCA, 2012, p. 39).

	Discussão

	A ideia de escrever o livro surgiu há dez anos, embora, a autora do livro “Conservação e Preservação do Calçamento a Paralelepípedo na Cidade de Piracanjuba-GO”, afirme que sua paixão pelo calçamento de paralelepípedo tenha nascido cerca de 30 anos atrás, quando ela se mudou para Piracanjuba:

	Um grupo de professores se reuniu com o mesmo intuito de preservar as ruas de pedra. Não existia nenhuma linha escrita sobre a história do calçamento de paralelepípedo, então eu comecei a colher histórias de indivíduos que conheciam pessoas que fizeram essas ruas da cidade. Também tem um professor que gosta de contar causos relacionados às ruas de pedra, e assim comecei a fazer o projeto (ENTREVISTA DA AUTORA, 2018).

	 

	Luzenir, afirmou ainda que o livro é parte de um projeto ainda mais ambicioso, cuja intenção é fazer com que tenha uma lei municipal para cuidar e preservar o calçamento de pedra.

	Quando o livro estava pronto, eu fui à Câmara pedir que fosse elaborado um projeto de lei para preservação das ruas de paralelepípedo, e o vereador Leandro Romano fez o projeto que, inclusive, foi aprovado de forma unânime (ENTREVISTA DA AUTORA, 2018).

	Mas ainda falta a sanção do prefeito João Barbosa, para que a lei municipal alcance o seu objetivo final que é a preservação. Podemos compreender, que para a autora o livro teve um objetivo maior. Primeiro buscou conhecer a história e registrá-la, para que essa pudesse ser eternizada. Depois, a autora, empreendeu, fazer com que a importância desse conhecimento fosse partilhada pelos locais e estivesse presente na formação dos alunos. Pois ela foi amplamente divulgada nas escolas.

	Por meio da educação patrimonial, por um grupo de professores que aprovaram o projeto. E finalmente, tentou alcançar uma finalidade maior, que fosse criada uma lei para preservação do patrimônio histórico e cultural do município.

	Os sentidos e significados, sobre patrimônio material e imaterial, impulsionaram a reflexão sobre a importância da Educação Patrimonial, que deve estar articulada ao ensino e a ações práticas. Isso porque, a Educação Patrimonial contribui para adentrarmos à história local, de forma que possamos participar do processo de reconhecimento, valorização e preservação do patrimônio.

	A preservação da memória é essencial para a valorização da identidade, e da cidadania cultural, em determinado lugar, e situada num determinado tempo histórico. Alguns elementos históricos são definidos como primordiais para a história local, construindo referenciais para a memória coletiva, a qual não é “[…] somente uma conquista, como também um instrumento e um objeto de poder [...]” (LE GOFF, 1996).

	O presente tem que ser explicado, e sua explicação, “[...] se encontra no passado […] o, que fornece o fundamento e a causa do fenômeno presente [...]” (DUX, 2000, p. 123).

	Assim, a educação patrimonial, à altura de nosso tempo, tem como objetivo desejável incentivar a consciência da construtividade do mundo humano.

	Para Dias et al. (2006, p. 73), uma das características mais relevantes do patrimônio é “[…] ser tomado como referência para a construção de identidades culturais pelas mais diversas estruturas sociais e mesmo pelos cidadãos, em nível individual, de forma a converter- se no capital simbólico da sociedade [...]”.

	Esse fator é um elemento social de grande caráter subjetivo e, como tal, esteve exposto a importantes manipulações em função de determinados interesses, de fundo político ou ideológico, para justificar alguns fatos históricos e até justificar o progresso. Desta forma, promover a preservação e valorização desses bens culturais, exige aprofundamento no campo do ensino, pois envolve ações educativas que possam viabilizar a aproximação entre os sujeitos que estudam e aprendem, num processo que promova, no ambiente escolar, uma possibilidade de leitura da memória coletiva, dos monumentos e das relações que se estabelecem entre eles, de forma analítica e crítica, conforme Horta, Grunberg e Monteiro (1999, p. 6).

	O calçamento de paralelepípedos de Piracanjuba, cidade goiana a menos de 90 quilômetros da Capital, é parte da identidade cultural do povo. Mas embora todos concordem com essa informação, pouco tinha sido feito para preservar até o lançamento do livro da professora Luzanir que por dez anos, se debruça sobre a história das ruas revestidas de pedras. Para colaborarem nesta pesquisa a autora, reuniu um grupo de professores que a ajudaram, tanto na pesquisa, na coleta de informações. Mas principalmente na disseminação delas tornando as informações acessíveis aos moradores da cidade. Com o objetivo, não somente de socializar conhecimentos, mas, principalmente visando promover uma sensibilização e um posicionamento de enfrentamento para evitar que por inércia parte da história local, fosse novamente perdida.

	Piracanjuba já perdeu os casarões e ninguém fez nada. Tem o calçamento, e também ninguém faz nada. Tal pensamento fez nascer a vontade de se esforçar pela preservação. A dificuldade era o tempo. Compromissos do dia a dia foram empurrando a ideia para a frente. Até que Luzanir se aposentou e o projeto ganhou fôlego (ENTREVISTA DA AUTORA, 2018).

	Isto demonstra que a mobilização social para a pesquisa, fez com que houvesse uma conscientização da sociedade local, sobre a importância do paralelepípedo. E uma educação patrimonial da sociedade.

	Nas páginas do livro está assegurado o acesso à memória coletiva, reconstruída e registrada por meio de pesquisas, fotografias e entrevistas com quem ajudou a revestir as ruas de paralelepípedos ou acompanhou o processo. Para tanto a autora contou com o apoio de Sandra Maria Pereira de Araújo e Luana de Moura Carvalho Peixoto, bem como a colaboração de Ildelson Alves de Oliveira, Moacir José de Andrade e Tarcísio Rossi Arantes.

	A autora ouviu familiares de antigos funcionários da prefeitura de Piracanjuba e contou com a experiência de Robes, o último funcionário que permaneceu na cidade, para descrever informações importantes sobre a história dos paralelepípedos.

	Conforme Robes Martins, relata a seguir: “[...] a gente fazia o calçamento com a maior dedicação, para ter nosso sustento e diminuir a poeira. Não imaginava que seria tão importante para a história [...]” (PEIXOTO, 2018, p. 4).

	Na sua fala fica evidente, que para ele o paralelepípedo tinha como fim seu sustento e a resolução imediata do “problema da poeira”. Mas que nunca achou que isso pudesse ter alguma importância histórica.

	O conhecimento crítico e a apropriação consciente pelas comunidades do seu patrimônio são fatores indispensáveis no processo de preservação sustentável desses bens culturais, assim como no fortalecimento dos sentimentos de identidade e cidadania.

	A Educação Patrimonial é um instrumento de “alfabetização cultural” que possibilita ao indivíduo fazer a leitura do mundo que o rodeia, levando-o à compreensão do universo sociocultural e da trajetória histórico-temporal em que está inserido.

	Este processo leva ao reforço da autoestima dos indivíduos e comunidades e à valorização da cultura brasileira compreendida como múltipla e plural.

	Segundo o Guia Básico de Educação Patrimonial, lançado em 1999, pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), a Educação Patrimonial trata-se de:

	[…] um processo permanente e sistemático de trabalho educacional centrado no Patrimônio Cultural como fonte primária de conhecimento e enriquecimento individual e coletivo. Busca levar as crianças e adultos a um processo ativo de conhecimento, apropriação e valorização de sua herança cultural, capacitando-os para um melhor usufruto destes bens, e propiciando a geração e a produção de novos conhecimentos, num processo contínuo de criação cultural (HORTA; GRUNBERG; MONTEIRO, 1999, p.7).

	Quem ouve Robes falar dos paralelepípedos que revestem as ruas de Piracanjuba, sente nas palavras, no tom de voz, o amor pelo que suas mãos fizeram. E orgulho, ao perceber a importância histórica do trabalho que preencheu quarenta de seus sessenta e três anos de vida. Começou cedo, aos treze anos de idade, como servente. Carregava areia e assistia os mais velhos, que ladrilhavam o caminho. Na hora do descanso, se ocupava de aprender o ofício. Socar a terra, forrar com areia e assentar, pedra a pedra. Um dos ícones neste trabalho o senhor Robes Martins Dutra, piracanjubense que continua o trabalho de calçamento com paralelepípedos.

	“A gente demorava três, seis, até oito meses para fazer uma só rua. Fazia uma linha de pedra no centro e cada um ia de um lado [...]” (PEIXOTO, 2018, p. 5).

	E fui assim, trabalhando, estudando, trabalhando, estudando. De servente, se tornou protagonista. Os colegas deixavam a lida. Mudavam de cidade, de profissão. Alguns morreram. Ele persistia, pedra a pedra. Mais tarde se formou técnico em contabilidade, mas, como diz, nunca entrou em um escritório. Do seu jeito, Robes Martins Dutra fez história.

	A iniciativa e a conquista da população de Piracanjuba forma elogiadas pela superintendente do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional em Goiás (IPHAN GOIÁS):

	Parabenizo a professora por ter perseverado por 10 anos, e a Câmara, por aprovar tão importante lei. Se você retira o que é antigo, a cidade perde a distinção do que é o seu centro histórico (SALMA SADDI, ENTREVISTA IPHAN GOIAS, 2018).

	Ela sugere que todas as cidades goianas que têm esse tipo de calçamento lutem por sua preservação. “Os prefeitos devem refletir muito antes de pensar em retirar. Esse calçamento é muito superior ao que é feito hoje em dia [...]”. Salma, explica que o IPHAN, realiza um trabalho de conscientização pelo Estado, no intuito de demonstrar caminhos possíveis à preservação da memória das cidades, já que somente prefeituras e Estado têm a prerrogativa de tombar esses patrimônios. E é a partir do tombamento que é possível requerer, em programas públicos, incentivos para aplicar em preservação.

	“Desejo que Piracanjuba sirva de exemplo para Goiás, quiçá para o Brasil [...]” (ENTREVISTA, 2018).

	Além disso, o calçamento de pedra paralelepípedo, representa materiais e técnicas construtivas da arquitetura colonial empregada no Estado, desde o ano de 1950, na cidade de Piracanjuba, na gestão do prefeito Ruy Brasil Cavalcante. No calçamento de Piracanjuba, a técnica utilizada para a construção, denominada de junta seca, não empregava argamassa no rejunto, as pedras foram encaixadas umas às outras. A pedra paralelepípedo também tem grande utilização na construção de muros, alicerces para edificação de residências, calçamento de currais, quintais, praças, destacando a Praça da Bandeira, postos de combustíveis, vias para pedestres etc. (PEIXOTO (2018, p. 2).

	Um fato curioso que Luzanir traz em sua obra é justamente a técnica utilizada para fazer as calçadas de paralelepípedo:

	“[...] fiz uma viagem para a Europa, e dediquei um tempo para visitar os calçamentos de paralelepípedos que existem lá. A técnica que foi usada tanto em Coimbra, quanto na Espanha e em Paris é a mesma utilizada para fazer as ruas de pedra em Piracanjuba [...]” (PEIXOTO (2018, p. 15).

	Luzanir ainda ressalta que o calçamento a paralelepípedo é um patrimônio cultural que deve ser preservado, até porque Piracanjuba é uma das únicas cidades da redondeza que possuem essas ruas de pedra. “Eu considero o calçamento a paralelepípedo de Piracanjuba um museu a céu aberto [...]”, afirma a autora. (PEIXOTO (2018, p. 12).

	Ela destaca que Conservação e Preservação do Calçamento a Paralelepípedo na Cidade de Piracanjuba-GO é mais um projeto do que um livro, já que possui poucas páginas: “É um livretinho”. A autora conta que, inclusive, uma das dificuldades no processo de escrita da obra foi desenvolver o texto, já que o grupo de professores encontrou poucos registros sobre o calçamento tanto em formato de documento, quanto em fotografias. “Quando você faz um livro de poesia, é possível brincar com as palavras, o autor tem mais autonomia. Mas como queríamos falar exatamente da história do paralelepípedo, foi difícil. Grande parte das pessoas que fizeram as ruas de pedra já tinha falecido, e muitos familiares não tinham registros que remetessem a esse trabalho [...]”. O calçamento de pedra a paralelepípedo, que representa materiais e técnicas construtivas da arquitetura colonial empregada no Estado, teve sua construção iniciada no ano de 1950 (PEIXOTO (2018, p. 13).

	De acordo com Peixoto (2018, p. 01): “[...] o objetivo principal é cuidar do que é nosso, um museu a céu aberto [...].” É conscientização feita. Pedrinha a pedrinha.

	[...] o Patrimônio Cultural de uma sociedade, de uma região ou de uma nação é bastante diversificado, sofrendo permanentes alterações, e nunca houve ao longo de toda a história da humanidade critérios e interesses permanentes e abrangentes voltados à preservação de artefatos do povo, selecionados sob qualquer ótica que fosse (LEMOS, 1987, p. 8).

	“Com o trabalho, sensibilizamos o poder público e a sociedade. Avançamos para evitar a perda ou descaracterização da pavimentação, que possui traços históricos, culturais e bucólicos [...]”, reforça a pesquisadora (PEIXOTO, 2018, p. 11).

	A segunda conquista é a aprovação, pela Câmara de Piracanjuba, de lei que torna as ruas de paralelepípedos patrimônio histórico tombado. Significa uma esperança no peito dos que se preocupam com o calçamento. “Eu tinha tristeza de lembrar da dedicação que a gente teve, do empenho e de ver hoje o calçamento se estragando, ver a situação que está. É lamentável [...]”, comenta Robes. E ele sabe da importância dessa iniciativa parlamentar. “Disseram que, ao ser tombado, o calçamento vai ter verba específica para sua manutenção”. E Robes quer contribuir ainda mais com essa história. Mesmo aposentado, sem condições de voltar ao serviço puxado, custoso, como diz. “Minha ideia é arrumar duas ou três pessoas e ensinar, para que elas continuem a recuperação do calçamento [...]” (PEIXOTO, 2018, p. 10).

	O patrimônio se destaca dos demais lugares de memória uma vez que o reconhecimento oficial integra os bens a este conjunto particular, aberto às disputas econômicas e simbólicas, que o tornam um campo de exercício de poder. Mais que um testemunho do passado, o patrimônio é um retrato do presente, um registro das possibilidades políticas dos diversos grupos sociais, expressas na apropriação de parte da herança cultural (RODRIGUES, 1996, p. 195).
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